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ｐｾｬｯ＠ mun;c,piq ﾪｾｾｾｩＡＱ＠
Â, IJÚ ... :Q:-P" ｾ＠

dalo VMC«lor.-FerirlUflJo , AI- ｶ･ｾｾ＠
lIa1lÍnatO.:....O Mto da autorid'tMú. gnidáae. 
-o. ｾｏｉＮ＠ , ＭＮａ｡･ｬ･ｾ＠ CXNDQ. ｾ＠

Hodeado dos nossos prin- v.emo. a prioeipio, foruaaa- ... I 
I da "'",'·i t:ipa.e homens 6 da maioria laa s com toda a calma, e, 

do elcitol'l1do, sahiu victorio- lllté ás dezesete horas, a .pla E.tIo ･ＱＮｩｾ＠ .... to, oa .. ,"id,... ｾｾＺｉｾｴｾｾｾｾｾﾷＺｴＺｾＺ［ｾｾ＠
RO da'! umaR a 4 do corrente permuneçeu tmnquilla, COUl P .. ｲｴｬ､ＬＬｾ｢ｬｬａ￡､ｯｰ･ｉｯｕｬ･ｊｬｴｯ･ｯ､･ｰｄ＠ }JlOllul8a,bllid:adle 

• ( , , • , , , . '-40 .... _jOl' AoilIief" lIlonira, ..... 
o sr. DlaJor JOf:lé Thomaz dlL ,U; ｾＱＡＮｬｈ＠ mas ￧ｨｾｬ｡ｳ＠ de ｾｶ｡Ｍ ｉ＠ ｾｉ ｉ＠ Oro un ........ ! ..... u.. pt •• quaes, 040 téndt1 ｾ＠
Silva que para beneficio des- lhelros e senhontas, que 1a'ID ＮＧｾ ｉ＠ ... rnltc.".1"nte munlelpaJ , ••. major auxnle, não nruferio ｴ｡ｾｲ＠ OI 

, '. '-' I ' I . , N 10"1_,, ( ouAa de AbdrAlle, 1'11 .. 10 .. ' ｲｾ＠
t.U CIl'cuIDscnpç'ão e para dC!i- e \ 1Il uun em pa estras aDl- CUllt.I. ("<I tellj!DluAnlonin l' .. dro ,I. Hil. bervlço neceq. ｡ｲｩｯｾ＠ á ttali-
('onteutamento de desnl'ita - mada .. e alegres. >M lI.,lm"., roR/or Onofre .10 1'.111 quillillado e á ét!,gu.ranç.a doa 

,.- Ao I 'f é l\6j(1o, ｾｦＮｲｴＮｬｕ｢ｯＮａｨＭＸＱ＠ GClIl HanÚ>. d lo· d 
dos que não sabem nem pó- , usco- ｉｾｓｃｏＬ＠ por m, no I.n CorrOa ､ｾ＠ ｾＧｵ｡ｯｯ＠ _- tio, 1'0'. O<Inoo- }las. l!rrt'lros, exporta iJre$ e 
dem jmitifielll' o porquê (h 11m da rua },) de Novembro, lhl'lroo.. importadol1'!!. 

. ,. , " t'.'. 'fi .. 1 ｾＬ＠ o llIeornoPartl,ln,clcRo :vac,MiIe. 
sua attltude OppOSlcloUlsta, ｴｬ･ｲｾ＠ 1110 1\ o .J USt!, C.H o, 101 10 40 ｾｵｩｬ＠ .1., Paz, 8Io.1OAO .. ｾｵｰｰｬｬＧｄｴＮＮ＠ ; O pl'o('edimellto dos trnba-
ｾ･ｮ｜＠ O di ri <rente de Orleans fendo o menor RIcardo Bal- I 'UI 10,1 .... ("an,h 8, o 4°Jnlzll. Paz e Iha!lol'c!l quc n banuonarnm O 

ｦ ﾷｾ＠ , lotl que ｾ＠ h á t d 1<.1"" "" .111'1'1001 ... ,haml,ol ｾ＠
no utllrq quadriennio. "e ac a, (ti por a, aIJIII7.!,B<le \.07 • .. ｾＮｮﾷｰｰｬ＠ n 0011 'ço !'i I'\"iço dppoi, de haverem 

Com elle foram eleitos pa- morte, tendo Sido tambem, I ＼ｬＢＮｾｯｲｴ＠ ,l.ramt& e ｌｾＢＬｖＢｹＬ＠ t< I,," o. peuHI0 augm('nto de .• Ilano, 
, '('ov'Lrdemellte f; '<l JIIlZ ,'a P ... , AU\'I'Jente . . 

ra ｣ｯｮｦｩ･ｬｨｾｩｲｯｳ＠ municipaes, ' , , ｾ＠ ﾷｳ｡ｾＬ＠ ll1a o, 1 Alli"!., rOI entrel" ". quo 0fI .11:1, pedido que nao mereceu ｾ＠
os s1's. Halllll'O José Mach'\- com um tllO de pl tol,l, o tr - r!.t, •• fizernm ＨｬｵＩｬｨ｣｡ｾｒ＠ 110 llraço •. 0 posta<lodr.LllzJpm"qlll'{OH1,-
.1 J C • b'1lhador cl I o ' II '. orte e III't, chnde tlh.' 110 (I .,.t.l. ri' . 'ri uO, oão ardoso Bittencourt, 1 ( <t a \ UI a 111'1- 16 ＨｾＢｨﾷ｡ｲｹＬＮ＠ que Junte AI' , ... Inr l'('clomelltn /I'/{JI O (I • • S • em 
J osó ｾｬ｡｣ｨ｡､ｯ＠ Pacheco 11er- 1 quo Alexandre de Bczo, que t cUln 1Il81('\'R é ,I .. aetoa! Ｎｴｬｰ｣ｲｬｬｬｴｾｮＭ d/'sob/!17ü'lIria fi disripli1ln !), 

, , . ' deixou em e 't· , l' ＨＡｯｭｴ･ＬｴｾＧｬｮ｝ＬｬｉｲＧＨＧＬｩｬｬＱＬｬＢｲｮｮｲＮＨ＠ o noh."!' , " - 1 C mllllO de AraUJO Teixeil', , .J 0-' X J em,'1 po )I eza, ､Ｂｴｯｾ＠ .1.rrnta<lnM.· I ｾ＠ e llllutlS, Imo louva vc. om 
sé Gome!i de Moura Hodol- a c:;po"a e quatro 1U1locente .L, ーｵｲＺｾｲｯｲｯｵｲￚ＾Ｎｬ＠ .. U'1I!llI InllO •• ;, ＨＧｾ＠ C 1Il0tt6 0(' li 'Ir, (fI m-

I L' 'tilhinho' nlLVel pRtlhrio lol
, ('(Imo lln ｴＧＸｃＱｬｮｬＢｯｾＧ＠ ' ｾ＠ 1 • 

P 10 ｾＧ･ｲｮ｡ｮ､･ＡＺＡ＠ da l{och:.t e 1- ;', , , loi," rinli .. ção, J!UhJjo ... , ai.,I. 6ID nos que .oram g-all 1<11' mc-
o'nado 13arzan nomcs conhe- I QU<lllllOa ｴｮ［［ｴ･ｵｯｴｬｃｬ｡｣ｨ･Ｍ Ｈ ｔｮ｢｡ｲｾｮＬ￁｣Ｌｾ＠ tn.l, .. r!,fr., muuidl'A' lhores or lcuaGo c I nlltros .... , ' I gOll 'I sI" " 1 I e_, um P '1 01m Oe'Il"U11llu.lo Polh" do' • CIcIo,.; e rCRpeltados, que abe- , ,o )1 I li l.l pau, P'HI O" ｾ＠ a SI/f. qne, em voz ,\e propU!! r I In lUIYilrc., C\'lt.lr. m Cp" r S c-
1'.\.0 trabalhar pelo coutinuo vllIa, houve um geral g'l'lto tlde7." ,.I". mler ＢｬﾷｯｬＡ･＼ｨｾｮ＠ e pels us filhos sorfre "em f bw, eo-

I· . cIe dOr u . li LO t'OShC '1 '\ ' ,- wir"ntu •• In ""leIU 1'"l>ho, InslIltn f • I f' progTC( li' deste l'ICO ｛ｬ･､＼ｌｾＧｏ Ｌ＠ ,. '".,., .' ｣ｾ｡ｯ＠ dlhma .1<><1 ... , .'oll""on ＬＮｾ＠ ao 10.1" UlI) \'1'1 ｴ｡ｬｬｬｾＢ＠ It'llfl". porque 
de :anta Catharina, ponderada dos 81'S. maJor. n- ,lo •• (lU. f".umfmu.lo ｣ｬＮｩｴＮ｣ＧｲｾＱＮ＠ com a ('an' tia a('tual dia-

, perintenrlente e carlit,- J ' Ah, flonm, a" n4r"çõ68 ligeira.. AO ' I ')' é - I As ･ｬ･ｬｾＧ￵｣ｳ＠ fOl'am feita,; .10, use hre" UltllllO 1,loiú> eleitor.! de T"ha- naR ( e ｾ＠ .,VO • mal. que -
com toda a calma e lisura e , 1I1aehado Pacheco, do zelo!'o ｔｾＢＬ＠ p .. rú (I 'lU 11'.'.1;"'00 a attcnçào .lu si:.!"utfieallt • C l:1. - mn1 de 

(leleo·'llll) lle pOll'CI' 'I e .Ie 'I t ｮｬｬｾＢＧＢ＠ "II'pr. {'ntolho 110 ｅＮｴｯｾｬｯ＠ 1 . . • 
de 'lccordo com a lletel 1111' - ",' 'u .1 - -', ti' ('" ｵｾ｡ｬＧ＠ m 1I00'es prc1111zo, üns c.. • tlatl" .. IHw.rr oon'I ten d 811 ) raDo 
Ilações da Lei eleitoral vig-en- gum, commerClantes, que púr .. ,r .ohyr o oa60., . commel'ciulItes que erum e-
tc A prova C"tteo-ol'!"'" ｬｬ･ｾｱｬｬ･＠ souberam acalmar aqucllcs .E l'r·'11t.'qUelifldhqm<1e, .lf"l'I'cz.,r Ub fOl'necedores • ,(: n \,iu, • . com a pn 1 ll'J\gClll e R.rU\s R 8 ｜ｾ＠ a. . 
O pleito correu livre. é o fa- quo ･ｾｴ｡｜Ｇ｡Ｌｲｵ＠ lIlcilgnaclos de- 'lU.jRDelA", que ｴｲｾｯＢｦｯｮｮ＠ •. Tu],"rá,. () ('omnwl'eio de, tn pr :ça, 
cto do n '-LO tel' h'IVl'tlo 1)I'otC" ante do netando crime,sel'iam '(':lIllum vOTlla,}ehlrol c. rà-ma"", 11m.,,, pois SI' Hedactor quc ('om/) 

'- c: ;".. I' ,o ｡ｾＧｯ＠ ･ｾｰｴＩｬＮＬｬｄ＠ a. c I , p&l'a. ('on (1 UlR.l I ,. " , 
to P(){' pu rte dos fiSC:le elei- rCg'lstul as mllltas outras dt's- yerl!()Db, ••• nwnfe, o _eu 1',".11';1<> <lu' O de todo oBra, il. tem "lido 

. !!TW'as. blo,fraco e vBCIIAnte 1 . . 'fi .oi tomes no CartorlO l:esta vil- ｾ＠ , srmpre o maIs S<lrn c:-tuo, 
la, cu,io serventuario esteve A ｡ｮｴｾｲｩ､｡､･＠ ｰｯｬｾ｣ｩ｡ｬ＠ ｡ｾｩｵ＠ -:e:- deseja e petlC' II que é ur!,!' !l-

no seu posto, como poderú e_ esM agmdo, com l,mparcm- THEREZA CHRISTINA temente pr ci. f) :-que o dr. 
certificar ° sr. adjunto do lIdade, ｰ｡ｮｾ＠ de 'cobl'lr () res- A. Luz, director da .'rhe 
promotor publico da. comar- I ponsilvel dlreC!O pelo ｾｲｩｭｾＬ＠ -- Christina., faça enchrr o 
ca, (" n I'xcrdcio, si é, ('omo Isto é: o ｡ｨｾ｡ｓｓｬＱｬＰ＠ do lllfohz APPELLO DO COIIlERCIO AOS DRS, claros e_-jstentes na· tlll'ma 
sup • s, um moço dio-no do Hênnque d Rezo, e, por cer- A, ,m ó J, FONSECA. de tmbalhadores da 2- c-
ele\'" c"r'''o que ､･ｾ･ｭｬＧｫＮＭ tI, apu,mrá a ve.nlade toda, I' ｾＧＺｯＬ＠ (' nuc o <Ir. J. Fon, era, 

'" d ,ec<:1)"III, \ ｣ｾｵｩｮｴ･＠ carta: '1 
nha. t ｾＧＺｾｾ＠ ｾ＠ neCeSb:l.l'lO, para es- ･ｾｾ･ｬｬ＠ heiro-fiscal. providell-

() SI. major Jo é Thomaz ,LI! I I, nt •• da ｾｯ｣ｬ･､｡､･Ｎ＠ . . c RI'. ){ednctor. cle como lhe compete. 
､Ｌｾｶ･＠ ('star, com razfLO, rego-I ｄＱｚｃｬｾｏｓ＠ le, ｾｯｮ＠ ｡ｶｾｬ＠ ､ｾｬＮ･Ｍ Vimml ti jlre. onça de V. S.! De anten1<lll, ｡ｾｲ｡､ｯｲ｣ｭｯＡｬ＠
SIJatlo pelo resultado <las elci- J ｾｴｯＢ＠ ｰｏｬＮｾｵｾＬ＠ eXI, tem mcIlle- para pedir-vlls que, em bcne- o agazal.ho que dlspcn, ardes 
ｾＧ￵ ･ ｳ＠ de domino'o ultimo em ｾ＠ cto." e dn el os ｣ｵｬｰｾ､ｯｳ＠ pelo fido IYMal ｦ｡ｾＧ｡･Ｎ＠ publicar no a e"taR linhas. 

' 1 "'. , ' fenmento e assas muto do '" '. , _ . 
vlrtl1< o de tf>l' tHlo, mais uma l' lt' I' vosso concelÍlmdo Jorllal da ｓ｡ｵ､｡ｾＧｯ･ｳ＠ corcllaes. 
\'e" "d f', ( ommg-o n Imo, ('o mo oxp 1-, . , ., _ . .J 

Z, .L pl 0\ a e que 01 e con- d' T' t I lmana, est.u! nos, ,18 \ elua- Orleans 9 de :\.O'osto de 191 
tillua sendo bcmquisto por c::remo!l CpOl!;. I a a-se, a- dcims palavms. -' ｾ＠ M • 

todos que sabem compreen- ､ｾｬｉｬｴ｡ｲＺｬＰＱ＠ Já, de pes oa que Efitamm; nós, eommerciao. ｊｯＨｾ Ｉ＠ ｦｾ［ｾＯｬｑｃＮｰ｡ｲ､､ｯｯｳｯｒ＠ ｉＡＧｴｏￚＱｴｴｬｾｯｷｲｰＧＧｦＡＧ＠
I . fi '1 oao resl( em comnosco, ma!'! ' ., oRI. ... u-

C r I' quao pro lCua tem SI( o a t dó I tes, ameaçados de futuros e tzenrrlller Luiz Verani Calcau - 1 ... t que I'ouxeram a r e o lltO '. 
sua ｡ｃｾＧ｡ｯ＠ como [1,( mllllS rn-, ;"i gnwe. preJt11zos, se o, Rrs. Aluandre Varga., Fernando Vol-
dor <leste municipio. .\tc ｾ＠ . --.:.:_ ､ｲｾＮ＠ A. Luz, director da «The. paio <I: lrmíio, Lui8 ｄｾ｢ｩ｡ｬｩＬ＠ Jo,1 

O.Jol'IU/ldaSemana, repre- Tubarão e: m fõco reza hristina ., e .7. Fonse- ｦｏｉｬｾ＠ r!e Moura. Angelo ￁ｾ＠
sentando o verdadei ['o !icn til' __ ca, engenheiro-fiscal, nüo pro- ［ｾＮ＠ ｵｾｲＧ｣Ｚｴｭ｡､･ｯ＠ Fal1rs" Cio., 
I I . 1 . I 'd . " ... 0 w la .• l os OI' ･｡ｮ･ｮｳ･ｾＬ＠ HalH a, pOIS. A fraude eleilorall'm acrcio... \'1 encmrem . 111 delongas, 

o sr. maJ'or José Thomaz, e Domo., .. 8 gnu, o re .. nltado o.JJIcto.fazelldo completar. turma N.<l .. n.-.'o proximo onmero pu. blicar m0I8!go80bre o _mpto .1.ta. 
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Polltlca de Tubarão I norconstrangimento:que nlo' TR S J_-.quem Dunca ｾ＠ que. Ml-

I N. prtm ..... pedr •• I 
80U nem nunca fui ･ｬ･ｩｴｾｲｩ＠ __ ＢｲＮｩｩｩｩ［ｩｩ［［ｓｲ［｡［［ｾｾＦｩｩｩｩ＠ lilo ..... lrnquletoque Bre-
que tenho ｨｯｾｾｲＬ＠ verdadeIro 00180 que a penltenciar-ee, der6del poIII)e DO gog6 nt'kl .. 
pa\'or á poht1ca; que sou D'eecriptoa que já lá vão, conteve, rebentou nu .. ｾＮ＠

I I 

Uma carta do dr. 
Gasta0 de Carvalho 

completamente retracta rio a Vem .Cyro. agora arrogar-ee ... da gargalhada á IC8I1& bur" 
questões des83 natureza e (Só por méra compaixlo), ca •.• Oomo o rllo é eollUllUlliea­

t1vo, IIcamOl todOl a ､･ｬｏｰｬｾＬ＠ •• 
Sr.BedactordoJ'onaaldaSemalllJ.' que não recebi ｩｮｳｴｲｵｾ￧ａｯ＠ .1- Enthuslasta defensor Oyro lança com estrondo um 

guma do sr. EngenheIro Che- De Cmty.rio, de Uru88&Dga, desallo e provOCá-DOI. VamOlM-
Meus respeitosos cumpri- fe dr. Mauricio de Souza, a Como, si com e88Il .maga, sim, gastaDdo, Inutilmente, esta 

mantos, esse respeito, e nem agi de Silencio nos viesse impor. . . secçlo, que pelo seu feitio Ugefro, 
p . V S d fi f I • não póde tratar sempre do me&-

eQO permIssão a . . pa- mo o a azer sen Ir a qua - V d' d •• mo Dssumpto. Mas, que querem. ? 
ra occupar as columnas de quer pessóa a minha opinião em Izen o, manso e manso, ｾ＠

Com maliciaa de ironia: SIo pl!J1'ftOstiquicea ､ｾ＠ qt'1II1II atlrlJ 
VOB8O conceituado jornal. pa- a respeito. -Que a troça era mui pesada, as primeiras pedras. '.' 
ra, em dereza de meus direi- Assim emprazo a todo a- (O' leitor, U0880 descanço I .. ) ••• 
tos, apresentar uma declara. quelle que se prezar de ser Que a tr6ça era mui pesada! . . Oyro patusco! Rinchavelha 
çAo publica e formal, capaz homem de bem e de respon- E tio mordaz que até doia; com quem nos lê, a ambos. NAo 
de destruir todas as accusa- sabilidade, quer seja do parti- nos faças cocegas, com carranca 

-Que todos erram-Pois não .. , burgueza. Grava na -torre do pl-
ções que fazem, injustamen· do do exmo. sr. cel. Collaço, -Rabiscadores-Pois sim .. , olho. este proverbio chinês:-
te, á minha humilde pe Óa. quer seja do partido do exmo. Mas isso, cá para mim, Meu amigo li aquelle que a88l-

Trata·se pois, infelizmente sr. dr. Otto FeuerschUtte, (Sucupira, amigalhão ) gnala os meus erros, meu inimigo 
para mim, visto ser eu infen- quer seja empregado ou tra- Mas isso, cá para mim, aquelle que os lisonjeia. SI erra· 
110 é completamente alheio á balhador do Ramal em Cons. Não ｣ ｡ ｬｬｾ｡＠ surpreza, nllo. mos, faz·nos o favor de pernosti· 

car IlOSSOS erros. Si os commfltte­
política, qualquer que elia trucçào, a me declarar publi- Diz mais o -Cyro. que a troça, res aguenta firme a tr6ça ､ｾＱｩ＠ de 
seja, de desmanchar inverda· camente, na rua e pel03 jor· A troça leve, bem feita, cima e e a c6ça c,\ de baixo . . . 
de contidas em conclusões nae , que eu abaixo a signa· Tem mesmo seu cabimento. . . Isso! AssOa·te, pensativo, pita-
ou illacõe mal deduzidas por do, di se ou declarei, em pre- ( O' Sucupira da C6ça) deia com gOso e reflecte, patusco 
pe as que de perto não me ença de alguem ou particu- Tem mesmo Stl U cabimeuto, Cyro! 

h I' h I Si muito leve e direita. Não somos, com justiça, -ele-
con ccem e com quem não armente que tm a qlla quer mentos intellectuaes (que ima-
tenho a honra de privar para instrucção a respeito de po- Este -Cyro. até . .. não s@i . .. gem d' arromba!) do jornalis. 
poderem avaliar da minhas litica e que tomei esta ou a- Pelo modo por que escreve, 
opiniões e modo de proceder, quella resolução. Pela defeza que ha feito, 

E' claro, que me cabe o de· Faço Sr. Redactor desta (Mata .. , tira ... tirarei, . . ) 
d d I Pela defeza que ha feito, 

ver e que não mefurto,muito ec araçào uma questão de Parece o mesmo que escreve ... 
ao contrario, de fazer publi- honra. 
ca a declaraÇ<1.O que ora faço. Si não houver pessóa aI· 

Sei, que á bocca pequena guma que tenha ouvido de 
falla· e em attitude por mim I minha propria bocca o que a· 
tomada por occa ião das elei- I cabo de exigir que publi­
ções de 4 do corrente. I quem, me considerarei sem 

Apurando o que de verda· culpa e plenamente justifica­
de podia existir em relação á do perante a opinião publica. 
minha pes óa, unica que me 
interessa ne a oecasião, ou­ Cordeaes saudações. 

be ser eu accusado de ter oro De V0880 Amg. Obro Crd. Admor. 
denado o pe 'soal da Construc­
ção que votasse em um dos 

Gastão de Carvalho • . 

Que escreveu quero dizer ... 
Que escreveu outr'ora artigos, 
Contra -La Nuova Urussaoga •. 
( Sucupira, queres crer? ! ... ) 
Contra -La Nuova 'urussanga., 
E seu director, amigos! ... 

Por isso o .Cyro., Cyrinho, 
Cyrandão dansa a ciranda, 
E a Cenysio defendendo, 
( O' Cyro, nosso Cyrinho ! .. ) 
E a Cenysio defendendo, 
Com tanlo enthusiasmo anda! . . ----partidos, por declaração de Violetas Falou o Brederódes. Agora, clt 

um empregado que se acha- o Sucupira: 
va ｩｾ｣ｵｭ｢ｩ､ｯ＠ de dirigir esse Ao travesso menino Acary - Viva Dios eo Oyro! Saiu·nos 
serVlço, . Fiuza, agradecemos o rama. ao pintar! Deu·lhe, agora, na ti· 

Sobre mllD peza esta res- lhete de violetas que nos of- nêta, fazer concurrencia á nossa 
bil'd d h d ' , firma. Ahi está porque abriu urna 

IDO •••• 

BE'ijinhos na penca, 
Dos rabiscadores . jornalistas 

BredertJdes cf: Sucupira. 

5u persticão ... 
( Cone/mão ) 

ponder. , com um apagar de ve­
las, as perguntas que lhe silo feio 
tas pela feiticeira, 

Esta depois de profunda e es­
tupida meditaçào, flngindo·se to­
rnada de catalepsia, nevropathia 
ou q uejandas, coisas do arco·da· 
velha, diz·nos, a nós, filhos de A­
dão ｾ＠ filhos de Deus, qual é o 
partido vencedor ás proximas e· 
leições, qual o -gasparinho. con· 
templado, onde estil.o os objectos 
que nos furtaram, etc, etc. 

-Ora, tu que és christão, sen­
tes (fale verdade) sentes, ás 
vezes, urna vontade de consultar 
a adivinha, que te fará rico em 
breve, não? ponsa I a e por aver lto fertou. bodéguinha, ali á esquina do O 

J----·-o mesmo empregado segun· ->«- Dever, onde fabrica e põe á ven. 
do me consta, publicamente, Em seu nome e no de sua da esdruxulas carapuças. Ap;ra· 

]lIas tens dó de Santo Antonio: 
e é bem que o tenhas, porque 
além disso ser uma pratica ca­
tholicamente diabolica, é ainda 
fundamente estupida e deshuma­
na. 

que assim procedia p07' oro decemos a amostra que nos mano 
dem do Chefe. exma. esposa, o nosso estima· dou. Não necessi tamos della , e 

Não estando presente o sr. do amigo sr. J oão Heleodoro, enten ando a Ilvbsa vl'lha gõrra 
dr. Mauricio de ouza, m. d. enviou·no uma attenciosa pescoço abaixo, dl'spejamos, da· 

carta em q d qui, sobre o pernostico rabisCà-
EngenheI'ro Chel'e, eu, como ue nos agra ece a d 

1I f . bl' d b or, a nossa critica -mordaz, pe· 
86U substituto, nlio posso re. no ICla pu lca a so re o sada, dura. , fundida pm riso. , . 

nascimento de sua nova her- p . h caber aquella accusação, uni- 018, sen ores, m\o é que o Oy. 
ea e exclusivamente por es- deira. I ro, está'DoS transplantando todos 
ta I 'd' -- aos tempos do meigo Rabhi ? Cri· r em seu ugar no que IZ C . ti ám rI_ • A 
respeI'tO a traba140B de Cona- om phrases gentIS., a ele- c os ""nyBlO. nossa .. . gra· 

1 nadafulminaodas8emanaeae vae 
trucçâo. gante m le. Anna Ｎｓｾｬｶ｡Ｌ＠ a- interromper o ronco beatifico do 

Assim a todos aquelles que gradeceu-nos a notIcIa dada das Perno.tiquices, fazendo·o tro­
･ｮｴ･ｮ､･ｾｭ＠ que estando eu pelo Jo'!'nal, ｾ＠ respeito de vE'jar, contra nós, uma philosG­
em lugar do sr. dr. Mauricio seu anmversano. phia //Ui gemrú, pontilhada de 

sentenças accacianas . . . Vae d· 
de Souza, Engenheiro Chefe, ahi, Oy"o calça galuchas, enrola. 
era o seu substituto, para to- A mlle. Donatilla Vieira, di- se num cobertor, calca 80bre a 
dos os erfeitos, eu declaro pre- rigiu·nos delicado cartão de cabeça urna coroa de papelão, 
remptoriamente, positiva- agradecimento á noticia do veste o Cenysio de Miriam de 
mente, claramente sem o me- seu natalicio. Magdala e vem para a 2- colum-

na, ameaçar a gente em voz gros· 

NAo 81' amarra assim um santo 
para obrigar·se lhe a fazer mila· 
grE's. 

Deixemol·o obrar expontanea­
mente. Demais não são os santos 
os responsa veis pelos n08S08 des­
tinos. 

Que se lhes deem velas e fe8-
tas, incensos e orações, vá lá, sAo 
santos, merecem; mas que se 
lhes travem dos braços com lima 
corda, que se lhes ponham os pés 
ao fogo, á agua, ao fumo, é des· 
humano, é cruel. 

Basta-lhes a menos o martyrio 
terreno porque pa88aram quando 
habitavam comnosco este vale 
de lagrimas . , , 

Orleans, 918. Homem da Serra. 
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EaCIo, OÍI'Qll11Ü111il1 
lUl IDa" I 

a'IIfaÇU &oi ･ｇｉｬＢＬＬｾｾＺ ＮｾｾｾＺＺｴＺ］Ｑ＠existente. nOl -.. 

Alexandrino ｾｾｾ｟Ｎｾｾｉｾ Ｇ＠
rnautÍBmo Lampida e ｉｃｃｉｾ］ｾｾ＠
ra, ｡､ｶｾ､ｯ＠ 116m ｶ･ｮｴ｡ｾＱ＠

terato Plagiador, 810 bendi· e ICS pcScIe JmlllUtlldo 11 , • • ｾ［ＺＺｾｾｾＡｾ＠dos, famigerados, RISRllin08? pria vioUma.. ao.a fHba 
-Tal e qual! As autorld1ulee de Tuba- lo..,.. ｲ･｢ｾｬ､･＠
-Ha, nÍBso, preJuizo? rio tomaram ｣ｯＧＺｬｨ･･ｾｮｴｯ＠ que .'accomlbetteu. lIrI8O. 

-Não! Ha lucro e muita do facto e proVldenClaram Hoje, que temo.. felicJda. oeellpa'Olo ｾＺＺ］ｦ＠
honra. na fórma da lei. de de ver noua extremecida DOI deeclllde, N b 

do e resIclente DO -.I. 110 pcrce. o . . . 11: filha em franca convalesce0. cAo deste termo filha ＢＬ［ｉ､ｉｾＺＡｴ＠
-Lá "ae mais claro: é pre- Doentes <:a, truhiriamo aos impulso Caaimlro AlC&ri e de Retlaa 

ferivel ser bandido, assassi- de nossd coração si deixasse- zou natul1lell lia ltalia e rezJdeD. 
no, ladl'ào, etc. etc. ao lado Em procura de recursos mos de dar publico teRtemu- trs 110 Barrado deate ｭｕｄｩ｣ｬｰｾ＠d A 

. 1\1' d O h I \prl'lICutaram 08 documeD_ e ccaClO OI'elra e I'. t- medicos secruiu ante-hontem nho de nosso entran <l< o re- : 'd ) Le' SI' alguem ti. t F I ,. tt - b I ' o . '1 e 1"'1 os pe a I. 
O ouersc hl ｾＬｮ｡ｯ＠ atem o até 'l'ubar[LO, o no o bom a- couhe<amento para ｣ｯｾ＠ o I - ver'" cOIJhe('imento de existir ai. 

palmas ｡ｾｳＮ＠ ｦ･ｬｴｯｾ＠ alevanta- migo sr. 1\1anoel Fiuza Lima, lustre e pro\'ecto mediCO, o I'um impedilDCtlto. ｬ･ｾ｡ｬ＠ ｡ｾ･ｵｺ･Ｍｯ＠
c/os, á adrulnlstraçao fecunda proprietario do Café Java, que fazemos esperando que p.II'a o Uns de direito. f. J'&ra 
do superintendente de Tuba- de ta villa. nos releve as illl melindraI' co.uitar ｡ｾｸｯ＠ o prt' .. ente e Pdu-

- d d' t' t '1 I - 1J1Jco pch Imprf'nSIl na forma a rao, o q ne ser 18 IDC o, Cor -Tem esperimentado al- sua reconhec!( a mo( e"t/a. _ L" • d' S'lva CallC&-t 
. . . I d Lei r.U, AlltOlllO a I recto, carac er sem .Ja('a, ｧＧｵｭ｡ｾ＠ melhoras em seu e ta- Com a me&rua slllcen( a c ｾ＠ clÍ\'ao o e crevi e assigllo • 

• pomba em fel., emfim, c a- do de saude, bastante altera. leVamos o nOHSO profundo a- e 'Villa de' Orlcans, ｅｾｴ｡､ｯ＠ de 
dcpto da politica bem(azl'ja I da, a galante menina Laude- gradeciruento ao ca\'alheiro- Santa C'alharina, eru 2:! de Julho 
do .Coronel Collaço, homem lina filhinha do nosso prcsti- 80 povo orJeancn 'e que pou- de 191 . . , 

't I h t d' I ' I.. t O Offieial do Rt'gistro C!\'II respCl ave, one o e Ig?O, ＱｬｉＰｾｏ＠ amigo "!r. capitilO João I uo em ｰｲｾｴｬｃ｡＠ os ｳ･ｮｴｬｬｵ･ｬｾ＠ o, , 
que representa um partido CardOtiO Bittencourt. de urballlllade e gcnero lua- ,thdonio da Silm Cos-ou. 
que nunca deixaní de domi- ! -Continua enfermo, o nos-, dr' que o ｣｡ｲ｡ｾｴ･ｲｩＮ｡ｭＬ＠ 1I0_S _:.;._ 

nar neste- ... mundo e no ou- , 80 distincto amiO'o sr. major cel'caraOldo maIs lmnco aUXl­

tro. En ｰｃｉｾｓｏ＠ a sim. ｾ＠ tú ? ｬｾﾫｬｉｬｩｲｯ＠ ｾｬ｡｣ｨ｡､ｾＬ＠ digno ｰＮｉＧｾＭ ｬ ｬｩｏ＠ dmante a ｬＨＩｾｧ｡＠ ＮＮ･ｾｦ･ＮｲｮｾｩＭ

Antonio lIartins L.'lle. 

-Idem, Idem e mais algu- AI<lunte do Con elho ｾｉｕｬｬｬｃｉＭ dade ele no:;sa letellda tilha. 
ma coisa cm riba... paI. . A todo,; en\'iamos nesta 

, 1- I . ** * .\ toJ; ,descjarnos rapido poucas IH las e.'crlptas cnnl 
restabelecimento. ,abundancia de con.\('üo, os -Agora o Jornal da Se-

mana vae ter muitos dam- ->e<- protesto de nos a Immorre-
doura gratidüo. nos: qualificaram-no de pas- JoãO C. Rocha 

quim,.. Orleans, 5 ､･ａｧｯｾｴｯ＠ de }9} 
-Enganas-te. lIa depreci- Honrou-nos com sua visi- José aeiano AII/((1'al 

amentos que redundam _em I ta, o conccituado commerci: Addia do Amm'al e ou:.a. 
renome, dependendo, Ulllca- ante, sr. Joáo U. H.ochu, de 

A' PRAÇA 

mente, da pl'ocedencia... Pedras Grandes, 
-Que/'cs dizer, entào ... 

ｈＨＧｮｲｩｦＡｬｈｾ＠ Lagoe e Jorge La, 
ge tlHllU1UDlcaUl a é ta prel­
ｾＧ｡＠ e a quem interc!'sal po, sa 
que em continll.\ç:\o da fir­
ma La"e lrm:in., extmcta 
por fallecilUcnto do ,eu pae 
HI·. Antonio )lartins Lag-e, a­
nico socio Ｘｯ｢ｲｲＢｩｮｾｮｴ･＠ da 
referida lirmH. ;('abam ele or-

--.o>e.:"" . I d '''anisar Ullla nont oele( a e 

I 
Ed itaes '" m nome (:ollecth-o, sob a 

mesma ､･ｮｯｭｩｮ｡ｾＧ￼ｯＬ＠ cujo 
I Faço sabcr ｱｵ･Ｎｰｾ･ｴ･ｮ､ＨＧｭ＠ ca- objecto ｣ｯｮｾｩｳｴｩｲ￡＠ no cnm-

-Que aquelles insulto ;lo Ｍｾ＼ｊｏｏｴＬ ｣Ｚ＠

sar-sr, o,sr. ｈ･ｲｾｬｬｮｬｏ＠ chlemper mercio de commi sõe. e COD-----..:; .. 
' com d. Goneza ,rhlempeJ'_ r.lle, I . , . 

elogios e que -diz antes que 

te digam. '" FOGUE'I'EIRO. 

Impostos 

1\estc mez, ｰｾｧ｡Ｍｳ･Ｌ＠ ｳ･ｾ＠ solteiro, de proti são !anador, ＬｉｧＭｮ｡ｾＧ￵･ｳＬ＠ na eompIa e \CD-
multa, na upermtendencm com 19 annos de edade, natural da de carvflO de pedr.!, aI, 

Desastre Municipal, os impostos de destt' E tado, e rpzidrntp em Rio café e outro, g-eneros de pro­
continuaçüo de negocio, afe- das Lar.anjtiras, ､ｾｳｴ･＠ ｴＺｲｭｯｾ＠ hft - duc('üo nat'ionalon pro('cd!'n-

,TO dia fi, á noite, quando I'i('-LO de ｰ ｾ ｒｏｾ＠ e medida de- lho ｬ ｦＧ ｾｬｴｬｴｬＱＰ＠ d.' .Frf'dt'r1(,() , " - ('i.! cxlrau
n
'l'Íra, na explora-

re!.!'J'e""a\-a p.lra Tubarilo () . '- lcmpl'r t' Alltlllll ｾｴＧｨｬ＼ＭｲｵｰＨＧｲ＠ 1111 ｾ＠ t _ I 
" cima ｬｬｉＧ｢｡ｮ｡ｾＬＮ＠ contmuaçao turap ,el1o dt' tI" Estado e ellll ｾＧ￣ｯ＠ ｾｉｴＧ＠ ,umazen., ｲＺｬｰｬ＼ＧｉｾｓＬ＠

medico da e. trada de f P/TO li , atafonas,fabncas, etc,etc. da Russia e rpzidentes \lO ｬｯｾ｡ｲ＠ l'H eu (lI:< c embarcuçocf; mIU 
SI'. dr. Otto Feuer chtitte, I) Pan'a-se, tambem sem mul- Rio das Laranjeira. Ella, solte Ira dns do trafego dos portos, 
tro11y em que viajft\'a, em da- ta, ｮｾＢｉ＠ Agencia Fiscal do dt' ｰｲｯｾｓＸ￣ｯ＠ ｯ｣｣ｵｰ｡ｾＧｉｾｯ＠ ｵｏｭＨＧｳｴｩｾＧ｡＠ lias operal;õe, flobre titulos 
da occasião, cerca das 8 ] /2, 'fhe,Gouro Estàdoal, o impo _ com 16 annos de ('?adr, natUI.ll ･ｬｬ｜ｩｴｴｩ､ｯｾ＠ pelos armazeus ge-
chocou-se em um individuo - . _ deste ｅｾｴ｡､ｯ＠ t' n'zluente no lo- . I 

to sobre Illdu trla e profi oes, gar Rio 'ovo de te termo filha ｲ｡｣ｾＬＺＬ＠ aJnda na exp oração 
quo, e achava no leito da via C«Co jrO'itima dt' Rodolpho ,chlem- de Sálmas, de accordo rom o 
ferrea, cahido, e de carrillou, ｰｾＧ＠ e !I('!ena chlemper natura- contracto archivado na Jl1n-
jogando longe o humanitar!o C. B. União O"erarJa ('s dps!!' Estado e rczidelltes em ta Commereial em 2 do cor-
medico, o advogado AccaclO . Rio Noyo desto municipio. rente ob o nO 76.903. 
que viajava em sua compa- Esta. SOCiedade dansantc, Apreentaram os documentos , 
nhia, e os eu trolleiros, rc- recentemente fundada neRta oXlgidos pt'.la Lei. i algue,? ti· Rio de Janeiro, 10 de )Iaio 
cebendo todos ll'!rpiras contu- villa dará no proximo !lab. / \'('1' conhN'lm('nto de eXI hr al- de 191 

.. • , '. gum impedimento legal I\rcuze-o . 
sôeR. ｢｡ｾＱＰＬＮＱＷ＠ do conente, o seu para os fins de dil'('ito. E para .Alllonio Martins Lage .• 

orcorrido ímmediatamen- bailo lDaugural, cm ua séde, I cOllstar aflixo o pr<' ente e pu· fIeI/fique Lage. 
te o tal individuo c conduzi- li rua Nilo Peçanha. bli<'o pela ｩｭｰｲ･ｬｬｾｉ｜Ｌ＠ nl\ forma da 

d ngOCI'o do l'!'E"I 'A_UE " e um typographo. I Lei. Eu Antonio da Silva Casca- J01'ge Lage. do pam a ca8a c n,:. _____ '_" __ "_" ________________________________ __ 
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L 
c rico ｯｾｲＺＧｯ＠ de figado de b ' c 0.71 

ｨｹｰｾｰｨｯＵｰｾＱｩｴｯｳ＠ par ro v éce! (1" e 
ssegUlral' seu bom desenvo rimento. 

Cl .. :::.rva a audc das cr _<' ".:élS sãs. 
Pest"-.ura a saude cL fi 

Pinho & 0111p. 
( nm.· ｲＬｾ＠ 1: \\lllln )!\l'IL\l){) 

Ur:lr\(1e deposito (k: :-;al, KprOZl'lW, Phosp\loros c 
farinha de Trigo. . 

A1'll1:\ZClll de R(,('('OR c ｾｲｯｬｨ＼Ｑ､ｮｳＮ＠ Lo.ia <lc Fazenda. 
Ferrag'clll c Armarinho' 

('lI i('o esta bcleeimen to c0Il1111cn:ia 1 (lU () rle.llls. q nc 
tcm, Ú YCll<la, os snpcrion's chapéns <la afamada 

fabrica P1L\])A 
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Fahrjt>a tle Ilrotlut>to,' snillos. A 
rmrl'l:.\ !,lI \LQCl:n Qt \. -TI]) \ 1\1' 1'1. ( rmr \I, s. P \0 \XDO W 

\A."íTAJOHOH PHEI,'()S (\ 
• ｴＬｾＬｹ＠

Hll!\ ｬｾＩ＠ (ll' Xow'filhl'o Orh'I\nR O 
Sobra"l., dn RIIlIU"{"Z,,, E . t. (1<" S. ('atbf\riuR 

Sr' o u 1\ & O:avelr.: Manha fllh. na LUlza •• Iomns 
• le Norm I, aorfn. C!O o ncoOlmodDI ｰｲｯＢ･ｾ＠ entes da 

o u nca ＨｬＺｾ＠ ed.de. usou A 54" e d. MuJher e com pOUC'OI 

OI ·ÍlC<.IU raQu:'oiiolmenle curad • Muito areto a V. S. pe,la 

r do ql.!c I U prod'e1o,o rerncdlo operou, acon.elho-ol a pubJJ' 
I ｾＮｬ＠ u hnh .. e ofrer co-Ihu o retrato de manha f.H .. _, 

__ >J .0 pro\oa Je nolUo ｲＨ｣ＮｯｮＢｾ｣ｩｭ･ｮｬｯＮ＠

RECINALOO PEREUtA DA SILVA (RIO d. ｊＮｮｾｩＢｯＩ＠

uboratono - Oaudt &. Ol.v • .,.. RIO 

ｬｩｾ｣ｮｴｲ｡ ＭＺ｡＠ c 

, 
r. ANDE DEPURAmO no SANGOf 

o ivei a Carvalho & Irmão 
Importarão directa de: 
Louças de tod,s as ｱｵｾｬｩｪＱ､･ｳＬ＠ farinha 

de trigo, carne secca, assucar, etc, etc. 
Rua Conselheiro Mafra, 54. End. teleg. 

OCI. Caixa do Correio 30-Florianopolis. 
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